


FUNDAÇÃO EDUCACIONAL PEDREIRA 
Tipo: GABARITO COMENTADO — SIMULADO ANGLO Pe. 





Disciplina: Matemática. 


Série: 6ºano. 


1. A professora Camila criou um Jogo da Memória Matemático para utilizar nas aulas de revisão para a 
turma do 6º ano. O jogo tem oito cartas e o objetivo é encontrar os quatro pares que correspondem 
ao mesmo número. 

Ao levar o jogo para a sala de aula, Camila percebeu que estava faltando uma carta. Mesmo assim, 
propôs a brincadeira aos alunos e, ao final, desafiou-os a criarem uma carta que completasse adequa- 
damente o jogo. 


Observe as sete cartas que estavam com Camila: 


0,7142 x 102 0,07142 x 10? 10% de 71,42 


7,142 7,142 x 10? 


71420 + 10? 





TIA x 30 


lt 
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A carta que sobrou sem seu respectivo par equivale ao número: 
A) 7,142. 
B) 71,42. 
CO) TIS 2. 
D) 7142. 


A) INCORRETA. O aluno que assinalou esta alternativa provavelmente calculou de forma incorreta 10 % de 71,42, julgando seu 
valor ser igual ao da carta 7,142 - 10º. 

B) INCORRETA. O aluno que assinalou esta alternativa provavelmente calculou de forma incorreta o valor de uma dessas duas 
cartas: 71420 + 10º ou 0,7142 - 102, julgando que o resultado de uma delas fizesse par com o valor da carta 7,142 - 10º. 

C) INCORRETA. O aluno que assinalou esta alternativa provavelmente calculou de forma incorreta o valor de uma dessas duas 
cartas: 0,07142 - 10º ou 71,42 - 10, julgando que o resultado de uma delas fizesse par com o valor da carta 7,142 - 10º. 

D) CORRETA. Alternativa correta. Calculando o valor correspondente a cada carta do jogo, temos o seguinte: 


0,7142 - 102 0,07142 - 10º 10% de 71,42 
71,42 714,2 7,142 


7,142 - 10º 71420 + 10º 
7142 71,42 
71,42: 10 
714,2 


Analisando cada um dos valores, chega-se à conclusão de que a carta 7,142 - 10º, cujo valor é 7142, é a única a não possuir um par. 





2. Segundo dados da PNAD Contínua 2019, realizada pelo IBGE, cerca de 20% das 50 milhões de pes- 
soas de 14 a 29 anos do país não completaram alguma das etapas da educação básica, seja por terem 
abandonado a escola, seja por nunca a terem frequentado. E, desse total, aproximadamente 70% 
eram pretos ou pardos. 


De acordo com essas informações, o total de pretos ou pardos com 14 a 29 anos que não completa- 
ram alguma das etapas da educação básica em nosso país é de aproximadamente: 


A) 7 milhões de pessoas. 
B) 8 milhões de pessoas. 
C) 9 milhões de pessoas. 
D) 10 milhões de pessoas. 


A) CORRETA. Para chegar ao resultado correto, é preciso calcular o número de pessoas entre 14 e 29 anos que não completaram 
alguma das etapas da educação básica: 








50 milhões 100% 
5 milhões 10% 
10 milhões 20% 





A partir disso, calcula-se 70% de 10 milhões: 
10 milhões —— 100% 
1 milhão 10% 
7 milhões 70% 








B) INCORRETA. O aluno que assinalou esta alternativa não realizou corretamente os cálculos referentes às porcentagens 
apresentadas na questão, julgando que o número pedido fosse de 8 milhões. 

C) INCORRETA. O aluno que assinalou esta alternativa não realizou corretamente os cálculos referentes às porcentagens 
apresentadas na questão, julgando que o número pedido fosse de 9 milhões. 

D) INCORRETA. O aluno que assinalou esta alternativa calculou apenas o número de pessoas entre 14 e 29 anos que não 
completaram alguma das etapas da educação básica, não especificando a etnia. 


e Matheus desenhou em um plano cartesiano, como mostrado na figura a seguir, um polígono com 
* vértices localizados nos pontos A(2,1), B(2,4), C(1,4), D(4,7), E(7,4), F(6,4) e G(6,1). 











Após desenhado, Matheus escreveu duas afirmações: 
|. O polígono não é convexo e pode ser chamado de heptágono. 
ll. Com apenas um segmento de reta, com extremidades em dois dos vértices do polígono, é possível 
decompor o polígono dado em dois polígonos convexos, sendo um triângulo e um quadrado. 
A partir das afirmações de Matheus e do polígono descrito, é correto dizer que: 
A) As duas afirmações são verdadeiras. 
B) Apenas a afirmação | é verdadeira. 
C) Apenas a afirmação Il é verdadeira. 
D) As duas afirmações são falsas. 


A) INCORRETA. O aluno que assinalou esta alternativa identificou que a afirmação | está correta, mas julgou que a segunda 
afirmação também estivesse correta. Provavelmente, o aluno não atentou para o fato de que, se a figura formada fosse dividida 
em duas, seriam formados um triângulo e um retângulo, não um quadrado. 

B) CORRETA. Ao desenhar o polígono no plano cartesiano, temos a seguinte imagem: 





Trata-se de um polígono não convexo de 7 lados, podendo ser chamado de heptágono. Podemos observar que há 3 ângulos 
intemnos de 90º (BÃG, AGF e CDE). E, ao traçarmos um segmento de reta com extremidades nos pontos Be F.ouCe E, 


teremos dois polígonos convexos, sendo eles um triângulo e um quadrilátero; porém esse quadrilátero não se caracteriza por 
um quadrado, pois não tem todos os seus lados com a mesma medida. 

INCORRETA: O aluno que assinalou esta alternativa julgou que a afirmação | estivesse incorreta, provavelmente porque ele 
pode não ter compreendido o conceito de polígono convexo. Além disso, julgou que a segunda afirmação estivesse correta. 
Provavelmente, o aluno não atentou para o fato de que, se a figura formada fosse dividida em duas, seriam formados um triângulo 
e um retângulo, não um quadrado. 

D) INCORRETA. O aluno que assinalou esta alternativa identificou que a afirmação Il está incorreta, mas julgou que a primeira 

afirmação também estivesse incorreta, provavelmente por não ter compreendido o conceito de polígono convexo. 


C 


a 


4. O site da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) divulga sínteses de pre- 
ços praticados no Brasil dos variados combustíveis disponíveis, comparando regiões, estados, capitais, 
municípios, ou mesmo o preço médio do país. 


Observe a tabela a seguir, que mostra a síntese das regiões do país no período de 07/03/2021 a 
13/03/2021, referente aos preços da gasolina comum. 


DADOS REGIÃO 


Nº DE POSTOS Preço Consumidor 


PESQUISADOS 


SUL 





Fonte:: <https://preco anp gov.br/include/Resumo Semanal Index.asp>. Acesso em: 17 mar. 2021. 


A partir dos dados apresentados, a maior variação entre os preços mínimo e máximo se deu na região 
A) Centro Oeste. 

B) Norte. 

C) Sudeste. 

D) Sul. 


A) INCORRETA, O aluno que assinalou esta altemativa provavelmente apresentou dificuldades ao comparar números na forma 
decimal ou ao interpretar dados em tabelas, julgando que o resultado da subtração 6,299 — 4,8 fosse menor que o de 6,699 — 
4,29 


B) INCORRETA. O aluno que assinalou esta alternativa provavelmente apresentou dificuldades ao comparar números na forma 
oc ada — 4,63 fosse menor que o de 6,699 — 


4,29. 
C) INCORRETA. O aluno que assinalou esta alternativa provavelmente apresentou dificuldades ao comparar números na forma 
decimal ou ao interpretar dados em tabelas, julgando que o resultado da subtração 6,499 — 4,279 fosse menor que o de 6,699 — 


4,29. 
D) CORRETA. 


. À PNCBA (Pesquisa Nacional da Cesta Básica de Alimentos), realizada desde 1959, é um levantamento 
dos preços de uma lista de 13 produtos alimentícios considerados básicos e essenciais para o sustento 
e bem-estar de um trabalhador adulto. 


Uma análise publicada em setembro de 2020, referente ao mês de agosto do mesmo ano, mostrou 
os seguintes dados de algumas capitais do Brasil: 


Pesquisa Nacional da Cesta Básica de Alimentos (tomada especial) 
Custo e variação da cesta básica em 17 capitais 
Brasil - agosto de 2020 


O valor do salário-mínimo brasileiro em agosto de 2020 era de R$ 1 045,00. Apenas com essa quan- 
tia, era impossível comprar duas cestas básicas em algumas cidades mostradas no quadro. Assinale a 
alternativa que traz o conjunto de todas essas cidades. 


A) Natal, Salvador, João Pessoa e Aracaju. 

B) Rio de Janeiro, Porto Alegre, Vitória e Belém. 

C) São Paulo, Fortaleza, Campo Grande e Salvador. 

D) São Paulo, Florianópolis, Rio de Janeiro e Porto Alegre. 





A) INCORRETA. O aluno que assinalou esta alternativa provavelmente apresentou dificuldades para operar com números na forma 
decimal ou com os dados apresentados em forma de tabela, julgando que, com um salário mínimo, não é possível comprar duas 
cestas básicas nas cidades de Natal, Salvador, João Pessoa e Aracaju. 

INCORRETA. O aluno que assinalou esta alternativa identificou que, nas cidades do Rio de Janeiro e Porto Alegre, não se 
podem comprar duas cestas básicas com um salário mínimo. No entanto, provavelmente apresentou dificuldades para operar 
com números na forma decimal ou com os dados apresentados em forma de tabela, julgando que, com um salário mínimo, não 
fosse possível fazer a mesma compra nas cidades de Vitória e Belém. 

INCORRETA: O aluno que assinalou esta alternativa identificou que, na cidade de São Paulo, não se pode comprar duas cestas 
básicas com um salário mínimo. No entanto, provavelmente, apresentou dificuldades para operar com números na forma decimal 
ou com os dados apresentados em forma de tabela, julgando que, com um salário mínimo, não fosse possível fazer a mesma 
compra nas cidades de Fortaleza, Campo Grande e Salvador. 

CORRETA. Uma das opções para se chegar à resposta correta é dividir por 2 o valor do salário mínimo (R$ 1045,00), obtendo 
R$ 522,50 como o valor máximo para a cesta básica. A partir disso, deve-se analisar a tabela e ver em quais cidades o valor da 
cesta básica é superior ao valor encontrado, como é o caso de São Paulo, Florianópolis, Rio de Janeiro e Porto Alegre. 
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6. No plano cartesiano abaixo, considere os pontos A(1,2) e B(4,5). 

















Leia as afirmações e julgue-as escrevendo V para verdadeira e F para falsa. 


1. ( ) Otriângulo ABC, em que € é o ponto de coordenadas (6,4), é escaleno, ou seja, tem lados de 
medidas diferentes. 


2. ( ) Não é possível construir um triângulo ABD se o ponto D tiver coordenadas (7,7). 


A sequência correta para as afirmações 1 e 2, respectivamente, é dada por: 


AJF-F 
B) F-V 
O V-F 


D)V-—-V 


A) INCORRETA. O aluno que assinalou esta alternativa identificou que a afirmação 2 é falsa. No entanto, ele julgou que a 
afirmação 1 também é falsa, e possivelmente marcou os pontos em outros locais do plano, ou não conseguiu comparar a 
medida de cada lado do triângulo. 

B) INCORRETA. O aluno que assinalou esta alternativa julgou que a primeira afirmação é falsa, e a segunda verdadeira. 
Possivelmente ele considerou que os lados AB e AC do triângulo eram iguais e portanto, ele não poderia ser escaleno. E para 
a afirmação 2, ele possivelmente marcou os pontos em outros locais do plano, ou não conseguiu comparar a medida de cada 
lado do triângulo ABD. 

C) CORRETA. A primeira afirmativa é verdadeira, pois, com o ponto C nas coordenadas indicadas, o triângulo terá lados com 
medidas diferentes. A terceira afirmativa é falsa, pois, dadas as coordenadas indicadas, é possível construir um triângulo, pois 
os três pontos não pertencem a mesma reta. 





D) INCORRETA. O aluno que assinalou esta alternativa identificou que ambas as afirmações são verdadeiras. Ele identificou 
corretamente que o triângulo ABC é isósceles, mas possivelmente marcou os pontos em outros locais do plano, ou não 
conseguiu comparar a medida de cada lado do triângulo ABD. 


/. Bernardo e Carolina estão estudando para a prova de Matemática e resolveram fazer uma brincadei- 
ra. A ideia é que cada um desenhe um polígono e dê dicas para que seu/sua colega adivinhe o que 
desenhou. Eles escreveram suas dicas em 2 fichas com seus nomes e as colocaram em cima da mesa, 
como mostrado a seguir: 


Bernardo Carolina 


Desenhei um polígono convexo com Meu desenho representa um polígo- 


quatro lados. Tem quatro ângulos no convexo. Para ficar mais fácil de 
internos de mesma medida, mas nem identificá-lo, posso dizer que é um 
todos os lados têm medidas iguais. losango com quatro ângulos retos. 





Os polígonos desenhados por Bernardo e Camila são: 

A) dois quadrados. 

B) um retângulo não quadrado e um quadrado, respectivamente. 
C) dois retângulos não quadrados. 

D) um quadrado e um triângulo, respectivamente. 


A) INCORRETA. O aluno que assinala esta alternativa identifica corretamente que a forma desenhada por Carolina é um quadrado. 
No entanto, possivelmente, por não compreender a característica ou a relação de alguns polígonos, julga que a forma construída 
por Bernardo também é um quadrado. 

B) CORRETA. O desenho de Bernardo é um tipo de quadrilátero com ângulos internos de mesma medida, mas nem todos os lados 
têm medidas iguais. Portanto, ele pode ser um tipo específico de paralelogramo, já que seus ângulos têm mesma medida. Nem 
todo losango garante essas características; assim, podemos pensar em um quadrado ou retângulo. Como nem todos os lados 
têm a mesma medida, concluímos que o polígono é um retângulo não quadrado. 

Carolina desenhou um polígono classificado como um losango que tem os quatro ângulos retos. O tipo específico desse losango 
é o quadrado. 

C) INCORRETA. O aluno que assinala esta alternativa identifica corretamente que a forma desenhada por Bernardo é um retângulo. 
No entanto, possivelmente por não compreender a característica ou a relação de alguns polígonos, o aluno julga que a forma 
construída por Carolina também é um retângulo. 

D) INCORRETA. O aluno que assinala esta alternativa possivelmente não compreendeu a característica ou a relação de alguns 
polígonos; assim, não identifica que as formas construídas por Bernardo e Carolina são, respectivamente, um quadrado e um 
triângulo. 


8. Marcos e Ricardo vão trabalhar durante 7 dias em uma cidade do estado de São Paulo a 360 km de 
onde moram. Para esse serviço, a empresa deverá cobrir todos os custos e ainda pagar um valor extra 
para cada um deles. A secretária da empresa fez uma pesquisa de preços e construiu a seguinte tabela: 


CAFÉ R$ 16,70 Diário por pessoa 


Não há mais nenhum gasto previsto e o valor extra pago a cada um deles será de R$ 300,00. Além 
disso, o carro da empresa consome, em média, 1 litro de gasolina a cada 12 km e os dois funcionários 
viajarão juntos no mesmo veículo. 





Qual o gasto total da empresa com a viagem dos dois funcionários, contabilizando ida e volta? 
A) R$ 3400,20 
B) R$ 6843,90 
C) R$ 2930,10 
D) R$ 1263,71 


A) CORRETA. Primeiro, devemos atentar para dois fatos: os gastos incluem ida e volta (o que reflete na forma como será feito o 
cálculo da gasolina) e eles farão o serviço em uma semana, ou seja, os gastos diários devem ser multiplicados por 7 dias da 
semana. 


Assim, teremos separadamente: 
- Gasolina: 


Para ida e volta serão percorridos 720 km, e o carro consome 1 litro de gasolina a cada trecho de 12 km; o preço da gasolina é de 
R$ 5,93 o litro. Portanto teremos, (720 + 12) - 5,93 = R$ 355,80. 


- Hotel: 

Serão 7 diárias para cada pessoa, a R$ 120,00 cada uma. Como serão 2 funcionários, teremos: 120 - 2: 7 = R$ 1680,00 

- Almoço: 

Para cada funcionário haverá uma marmita durante os 7 dias, e cada marmita custa R$ 17,90; logo: 17,90 - 2 - 7 = R$ 250,60 

- Jantar: 

O cálculo é análogo ao que fizemos anteriormente para o almoço, cada jantar custando R$ 20,00; assim: 20 - 2 - 7 = R$ 280,00 
- Café da manhã: 

Para o café faremos o cálculo semelhante aos anteriores, considerando que cada café sai por R$ 16,70: 16,70 - 2 - 7 =RS 
233,80 

Além desses gastos, cada funcionário receberá um valor extra de R$ 300,00. Portanto, para o gasto total basta somar todos os 
gastos calculados anteriormente. Desta forma: 


Custo da viagem = 355,80 + 1680,00 + 250,60 + 280,00 + 233,80 + 600,00 = R$ 3400,20. 
O cálculo também poderá ser feito em uma única expressão, sendo: 
(720 + 12):5,93+120-2x7+17,90-2:7+20-2x7+16,70:2x7+ 300 -2=R$ 3400,20. 


B) INCORRETA. O cálculo da gasolina pode não ter sido feito corretamente e o cálculo dos outros gastos, multiplicados por 2 
indevidamente. Além disso, a expressão a ser calculada pode ter sido escrita de maneira incorreta. 

C) INCORRETA. Provavelmente o cálculo foi realizado considerando apenas um trajeto, e apenas um valor extra pago. 

D) INCORRETA. A expressão pode estar incorreta ou o cálculo foi feito apenas somando os valores da tabela (inclusive da gasolina) 
e multiplicando-se por 7 dias da semana, sem considerar o número de pessoas e o cálculo correto da gasolina. 


